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1 INTRODUÇÃO
As famílias, socialmente, são reconhecidas como o espaço indispensável para a garantia da sobrevivência, do desenvolvimento, da proteção integral, do bem-estar, da educação, do repasse dos valores culturais aos seus componentes, assim como se constituem em unidades complexas de natureza diversificada, caracterizadas pelas inter-relações constituídas por seus membros, num contexto específico de organização, estrutura e funcionalidade, as quais apresentam formas próprias de organizar o seu modo de vida (FIGUEIREDO; MARTINS, 2010). Abordamos aqui a família, como um sistema de saúde para seus membros, que compreende um conjunto de valores, conhecimentos e práticas que guiam suas ações, e que possui um processo próprio de cuidar. A família torna-se responsável por supervisionar o estado de saúde, tomar decisões quanto aos caminhos que se deve seguir nos casos de queixas ou sinais de mal-estar, além de acompanhar e avaliar constantemente a saúde e a doença de seus membros (ZILMER, 2012). O cuidado às famílias que compõem o contexto rural exige, por sua vez, da enfermagem não apenas a apreensão das singularidades e formas de estruturação, mas requer um cuidado em saúde extensivo que considere os aspectos sociais, políticos e geográficos que permeiam o viver rural. No entanto, o empobrecimento contínuo das políticas públicas de saúde deixa o cidadão rural e sua família à mercê da exploração, instituindo-se inúmeras vulnerabilidades (WÜNSCH, 2011). Desta forma, a utilização de plantas medicinais e demais práticas de cuidado à saúde surgem como uma nova perspectiva da pesquisa em enfermagem, que começa a compreender a importância da realização de um cuidado mais humano e integral a estas famílias considerando os saberes populares. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foi realizado um estudo qualitativo, descritivo, exploratório em que foram abordadas 53 famílias de agricultores ecológicos, os quais residiam nos municípios de Mostardas, Rio Grande, São Lourenço do Sul, Pelotas, Morro Redondo, Capão do Leão, Canguçu e Arroio do Padre, localizados na região Sul do Rio Grande do Sul. Foram utilizados para a coleta de dados os seguintes instrumentos: a entrevista semiestruturada gravada, o registro fotográfico das plantas medicinais, a construção do genograma e ecomapa das famílias (WRIGHT, 2009) e o georreferenciamento dos locais de entrevista, realizado através do Sistema de Posicionamento Global (GPS). Os entrevistados foram citados pelo coordenador da associação dos feirantes como pessoas conhecedoras de plantas medicinais, seguindo a metodologia de indicação de informantes “Snow ball” (GOODMAN, 1961). A coleta de dados ocorreu entre janeiro de 2009 e setembro de 2011.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Neste estudo foi possível entrar em contato com famílias que vivenciavam diferentes culturas e contextos. Neste estudo foram abordadas pelo menos duas gerações em cada família. Desta forma, foram citadas 1.415 plantas medicinais e seu uso pelas famílias abordadas. Reafirmando assim que o conhecimento tradicional sobre o uso das plantas é vasto, além de observar-se que esse saber tem importância nas relações entre o homem e a natureza, diferenciando que estes informantes partilhavam de uma consciência ecológica, em discussão na agricultura orgânica que auxilia para proteger o patrimônio cultural e a biodiversidade. As cinco plantas medicinais mais citadas foram: Alcachofra (Cynara scolymus), Alecrim (Rosmarinus officinalis), Alfavaca (Ocimum selloi), Babosa (Aloe arborescens) e Bálsamo (Sedum dendroideum). Dentre as principais preparações, as famílias utilizam principalmente a infusão das folhas, que consiste em verter água quente sobre a parte da planta utilizada. Também realizam a decocção, ou seja, colocar a planta em água fria e levar ao fogo para fervura. A terceira forma mais utilizada é o gargarejo, como uma forma de lavar a garganta com a infusão ou decocto da planta.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A convivência com os diversos grupos de famílias de agricultores e especialistas em cuidado das comunidades estudadas permitiu a geração de conhecimentos e experiências, favorecendo a compreensão do seu modo de vida e evidenciando alguns de seus desejos relacionados aos cuidados em saúde. Nesse sentido reafirma-se a ideia de que é imprescindível para profissionais de saúde melhorar a comunicação com o paciente e aplicar o conhecimento empírico sobre plantas medicinais no cuidado à saúde. 
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